
PQI 3403 - Lista de exercícios I

Introdução ao ambiente de resolução de problemas Matlab

Prof. Galo Carrillo Le Roux

A finalidade desta lista é fornecer uma introdução à utilização do ambiente de resolução de problemas Matlab. Isto será realizado através de uma seqüência de exercícios a serem realizados em sala de aula.

No fim da aula os alunos deverão entregar: 

1- a lista, eletronicamente, colocando no escaninho do Tidia para somente um dos alunos do grupo em arquivos no diretório Lista 1; 

2- além do .mat, clicar com o botão direito e salvar tudo o que foi feito na “command window”; 
3- a folha almaço explicando o que cada comando realizou, de forma a entender o que está sendo feito. 


O Matlab é basicamente um ambiente com um interpretador de comandos. A sintaxe é muito adequada para o tratamento de matrizes. No Matlab estão implementadas de maneira cuidadosa bibliotecas (funções) que utilizam métodos numéricos modernos, realizadas por pesquisadores renomados nas mais diferentes áreas.

I. INTRODUÇÃO

A tela de comandos do Matlab se apresenta da seguinte maneira por default (esta aparência pode ser modificada):
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A janela de comandos é uma janela em que os comandos são introduzidos e executados na medida em que se aperta a tecla enter.

Comandos de Gestão de uma Sessão
>help comando


fornece explicações sobre o comando

>quit




(ou exit) saída do Matlab

>chdir nome



muda de diretório atual

>delete nome


apaga o arquivo nome

>dir




(ou ls) apresenta o conteúdo de uma pasta

>what




lista os arquivos .m do diretório atual

>!comando



executa comando do sistema operacional

>who




lista as variáveis criadas durante uma sessão

>clear




reinicializa a sessão (apaga todas as variáveis)


Os comandos processados ficam armazenados em um buffer bastando utilizar as setas para cima e para baixo para percorrer estes registros.

Alguns valores especiais
ans



variável tampão que contém sempre o último resultado de um cálculo

eps



precisão da máquina

pi
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inf
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NaN



Not a Number

Alguns caractéres especiais

	=
	Atribuição de valor

	[ ]
	Contém os elementos de um vetor ou matriz

	( )
	Parentese de prioridade ou de índices de elementos de matriz

	.
	Ponto decimal

	,
	Separa os índices de uma matriz ou os argumentos de uma função

	:
	Operador para a geração deum vetor

	;
	No fim da linha de comando faz com que o resultado da operação não seja apresentado na tela. Dentro de uma matriz indica mudança de linha

	%
	Precede um comentário


Algumas funções pré-definidas

	diag
	Extrai a diagonal de uma matriz e coloca em um vetor; cria matriz diagonal a partir de uma vetor

	eye
	cria matriz com diagonal unitária (identidade)

	zeros
	cria matriz de zeros

	rand
	gera matriz de valores aleatórios


Criando um escalar

	>
	a = 5
	_________________________________________

	>
	b = 10
	_________________________________________

	>
	a + b
	_________________________________________

	>
	c = ans + 4 * a
	_________________________________________

	>
	d = sqrt ( -4 )
	_________________________________________


Criando um vetor

	>
	x = [2 2 2]
	_________________________________________

	>
	t = [a ; b ; -1 ; 6]
	_________________________________________

	>
	y = 5 : -1 :  2
	_________________________________________

	>
	z = 0 : 0.5 : 1.75
	_________________________________________

	>
	w = [y z]
	_________________________________________

	>
	v = [t  2*t 6*t]
	_________________________________________


Criando uma matriz

	>
	A = [ 1 2 3; 4 5 6 ; 7 8 9]
	_________________________________________

	>
	V = [y ; z ; 1:1:4 ]
	_________________________________________

	>
	W = [t 2*t [1;6;7;3] ]
	_________________________________________

	>
	I = eye(3)
	_________________________________________

	>
	Z = zeros([2 3])
	_________________________________________

	>
	D=ones(3)
	_________________________________________

	>
	e=diag(I)
	_________________________________________

	>
	C = [I ; D]
	_________________________________________

	>
	E = [ I D ]
	_________________________________________

	>
	F = [x ; A ; x]
	_________________________________________


II. OPERADORES E FUNÇÕES
Subvetores e Submatrizes – acessando elementos

	>
	z(2)
	_________________________________________

	>
	t(3)
	_________________________________________

	>
	A(1,2)
	_________________________________________

	>
	A(2,1)
	_________________________________________


Subvetores e Submatrizes – acessando submatrizes

	>
	A = [1:5 ; 6 : -0.2 : 5.2 ;  13  4  –3  1  30 ; x 4 9]  
	_________________________________________

	>
	A(1:3,3)
	_________________________________________

	>
	A(1:4,2:4)
	_________________________________________

	>
	A(:,3)
	_________________________________________

	>
	A(: , [2,4] )
	_________________________________________

	>
	A(: , [2,4] ) = [ ] 
	_________________________________________

	>
	A( : ) 
	_________________________________________


Operadores matriciais

	>
	D = 4 * ones(3,3)
	_________________________________________

	>
	A = [ 1 2 3 ; 4 5 6 ; 7 8 9 ]
	_________________________________________

	>
	B = A’
	_________________________________________

	>
	C = A + D
	_________________________________________

	>
	C = (D/4) * B
	_________________________________________

	>
	y = A * 2 * x’ 
	_________________________________________

	>
	z= x * y
	_________________________________________

	>
	z= y * x
	_________________________________________


Funções matriciais

	>
	X = inv(C)
	_________________________________________

	>
	d = det (C) 
	_________________________________________

	>
	v = eig (A)
	_________________________________________


Operadores termo a termo (precedidos por .)

	>
	A = [5 5 5 ; 5 5 5 ; 5 5 5 ]
	_________________________________________

	>
	A * A
	_________________________________________

	>
	A.* A
	_________________________________________

	>
	A^2
	_________________________________________

	>
	A.^2
	_________________________________________

	>
	x * y
	_________________________________________

	>
	x.*y
	_________________________________________

	>
	x.*y’
	_________________________________________

	>
	A*D
	_________________________________________

	>
	A.*D
	_________________________________________


Gestão de Variáveis

	>
	whos
	lista as variáveis definidas na área de memória

	>
	size (A)
	dimensões de uma matriz

	>
	length (w)
	comprimento de um vetor

	>
	clear A
	apaga a variável A


Salvar e Recuperar variáveis em arquivos: comandos load e save

	>
	save ´sessao.mat´
	_________________________________________

	>
	clear
	apaga todas as variáveis na área de trabalho

	>
	load ‘sessao.mat’
	_________________________________________

	>
	save ‘vetor.dor’ w -ASCII
	

	>
	save ‘matriz.dat’ E -ASCII
	

	>
	clear w E
	_________________________________________

	>
	G = load(‘matriz.dat’)
	_________________________________________

	>
	s = load(‘vetor.dor’)
	_________________________________________


III. OPERADORES E INSTRUÇÕES DE CONTROLE

Instruções de Controle

	For
	estrutura de laço 

	While
	enquanto

	If
	Se

	Else
	senão

	Elseif
	senão se

	Switch
	controle de fluxo dependendo do valor de uma variável

	Case
	alternativa associada ao switch

	End
	termina uma estrutura for, while, if ou switch

	Pause
	espera até que uma tecla seja pressionada


Operadores lógicos

	>, >=
	maior, maior ou igual

	<, <=
	menor, menor ou igual

	==
	igual

	~=
	diferente

	&
	e

	|
	ou

	~
	não


Exemplos

for i = inicio:passo:fim
      sequencia de instruções

end

if condição lógica
      sequencia de instruções

end

while condição lógica
      sequencia de instruções

end

switch expressão


case  valor_1

                   sequencia de instruções 1


case  valor_2

                   sequencia de instruções 2

….


case  valor_n

                      sequencia de instruções n


otherwise



sequencia de instruções n+1

end

IV. COMANDOS MACRO E FUNÇÕES

Um grupo de instruções pode ser armazenada em um arquivo e ser processada em lote. Os arquivos de instruções devem ter a extensão .m. Para acessá-los basta que eles estejam no diretório atual do Matlab. Para executar o conjunto de comandos basta escrever o nome do arquivo na janela de comandos.

	>
	arquivo
	executa as instruçoes contidas no arquivo arquivo.m


Um arquivo pode chamar a outro, mas não pode receber argumentos. Para tal é necessário criar uma função, cuja sintaxe segue a seguinte estrutura:

function [res1, res2, …, resn] = nome_function (arg1, arg2, …, argn)

O arquivo que contém a função deve se chamar nome_function.m e deve estar no diretório atual ou em um diretório no caminho de procura.

V. COMANDOS GRÁFICOS

Algumas instruções 

	Plot
	gráfico 2-D cartesiano

	loglog
	gráfico 2-D cartesiano com eixos logaritmicos

	mesh
	gráfico 3-D cartesiano

	grid
	para apresentar uma grade

	title
	define o titulo

	xlabel
	insere nome no eixo x

	ylabel
	insere nome no eixo y

	xlabel
	insere nome no eixo x

	text
	apresenta um texto

	axis
	modifica os eixos (escalas)

	hold
	segura o gráfico (gráficos subsequentes serão apresentados na mesma tela)

	clf
	apaga a tela gráfica


Exemplo

	>
	x = 0:4
	

	>
	y = [0.48 0.84 1.91 0.6 0.14]
	

	>
	plot(x,y)
	

	>
	grid
	

	>
	plot(x,y,’r+’)
	

	>
	clf
	

	>
	plot(x,y,’g-‘,x,y,’ro’)
	


VI. EXERCÍCIO
Escrever uma função que recebe um vetor de notas finais de exames, de dimensão N, e determina: 

a) o número de alunos reprovados: nota < 4.5 
b) o número de alunos em recuperação: nota > 4.5 e nota < 6 
c) o número de alunos aprovados com B: nota > 6 e nota < 8 
d) o número de alunos aprovados com A: nota > 8 
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